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Em 8 de maio, a ministra
Gleisi Hoffmann anunciou
um pacote de mudanças na
demarcação de terras indíge-
nas que esvaziam o papel da
Funai e contemplam ruralis-
tas. No dia 30, numa reinte-
gração de posse em Sidrolân-
dia (MS), o terena Oziel Ga-
briel foi morto em confron-
to com policiais. A morte do
índio desencadeou uma sé-
rie de conflitos no País en-
volvendo disputa por terras
e a Força Nacional foi envia-
da às áreas de conflito em
MS. Oito dias após a morte
do terena, a presidente da
Funai pediu demissão.

O Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE)entre-
gou ontem ao diretor-presi-
dente do Grupo Estado, Fran-
cisco Mesquita Neto, o Tro-
féu Integração, em reconheci-
mento aos “relevantíssimos
serviços prestados à comuni-
cação e ao desenvolvimento

sustentável do País”.
Na homenagem, que é orga-

nizada anualmente pela entida-
de, o presidente de seu Conse-
lho de Administração, Ruy Mar-
tins Altenfelder Silva, desta-
cou que “o jornal O Estado de
S. Paulo continua assumindo
posições firmes, seguras, equi-
libradas, corajosas, notada-
mente, no atual momento con-
juntural”.

Em seu agradecimento, Mes-
quita Neto ressaltou que acei-
tava a homenagem não em no-
me pessoal, mas de um grupo.
“Gostaria de agradecer a esta

homenagem, com a entrega do
Troféu Integração, porém não
em meu nome mas sim em no-
me do jornal O Estado de S.
Paulo e do Grupo Estado.”

Em seguida acrescentou:
“Acredito que os serviços pres-
tados à comunicação e ao de-
senvolvimento sustentável do
País são fruto do trabalho jor-

nalístico que o Estadão vem fa-
zendo desde sua fundação em
1875.” Terminou agradecendo
“em nome de nossa empresa e
de todos os nossos colaborado-
res”.

Na justificativa do prêmio,
Altenfelder Silva relembrou
momentos importantes da car-
reira profissional de Mesquita
Neto, “considerado um líder
na área da comunicação”. Des-
tacou entre esses momentos
os dois mandatos que cumpriu
na presidência da Associação
Nacional de Jornais (ANJ) e
sua atuação como CEO do Gru-
po Estado durante 15 anos.

Entre os presentes à solenida-
de, na sede do Centro, no Itaim-
Bibi, estavam o presidente do
Conselho de Administração do
Bradesco, Lázaro Brandão, o
presidente da Associação Co-
mercial de São Paulo, Rogério
Amato, e o presidente do Se-
brae-SP, Alencar Burti.

Cleber Buzatto, secretário executivo do Conselho Indigenista Missionário (Cimi)

CIEE homenageia
Grupo Estado com
Troféu Integração

Em 2012, 60 índios foram assassinados
Segundo relatório do Cimi, número cresceu em relação a 2011 – quando 51 indígenas foram mortos; 37 crimes foram registrados em MS

● Altenfelder Silva aproveitou a
homenagem para informar que
será dado o nome do diretor de
Opinião do Estado, Ruy Mesqui-
ta, falecido em maio, ao troféu
atribuído anualmente no Dia do
Professor. Ele lembrou que o
CIEE compartilha há 16 anos, no
dia 15 de outubro, da homena-
gem a um mestre “cuja vida e
obra represente a grandiosa mis-
são de ensinar”. O troféu “passa
a denominar-se Professor Eméri-
to – Troféu Guerreiro da Educa-
ção – Ruy Mesquita, em homena-
gem ao grande jornalista que su-
geriu, apoiou e participou das 16
jornadas do referido prêmio”.

PARA LEMBRAR
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Prêmio de Educação
ganhará nome
de Ruy Mesquita

Morte durante
reintegração

“O governo federal tem que, urgentemente, saldar a dívida histórica com os povos indígenas”

● Ritmo lento

1.045
É o número de terras indígenas
registradas no País

339
áreas, do total de 1.045, ainda
não foram oficialmente
reconhecidas. Outras 293 (28%)
estão em estudo para demarca-
ção. Há ainda 44 casos parados
no Palácio do Planalto

Prêmio é entregue em
reconhecimento aos
serviços ‘à comunicação
e ao desenvolvimento
sustentável do País’

Reconhecimento. Mesquita Neto (à dir.) recebe homenagem

Roldão Arruda

A violência contra os povos in-
dígenas aumentou entre 2011
e 2012, de acordo com relató-
rio divulgado ontem pelo
Conselho Indigenista Missio-
nário (Cimi). O número de ín-
dios assassinados no País pas-
sou de 51 para 60 no período.
Mais da metade desses casos
(37) foram registrados no Es-
tado de Mato Grosso do Sul, o
principal foco de conflitos
fundiários envolvendo produ-
tores rurais e grupos indíge-
nas em todo o Brasil.

O relatório, divulgado na se-
de da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB),
em Brasília, aponta um cresci-
mento generalizado das dife-
rentes formas de violência pes-
quisadas, que vão ameaças de
morte à falta de assistência em
saúde e educação. Os casos
classificados no relatório co-
mo violência contra o patrimô-
nio, que envolvem invasões e
exploração irregular de terras
indígenas, passaram de 99 para
125, o que representa um au-
mento de 26%.

O número de vítimas na cate-
goria denominada violência
contra a pessoa foi o que mais

cresceu, com uma variação de
237%. Passou de 378 para 1.276
casos, incluindo vítimas de
ameaças de morte, homicídios,
tentativas de assassinato, racis-
mo, lesões corporais e violên-
cias sexuais.

Na avaliação do filósofo Ro-
bertoLiebgott,um dospesquisa-
doresque trabalharam naconso-
lidação dos dados reunidos por
agentes do Cimi e na redação do
texto final do relatório, a maior
parte dos casos de violência en-
volvem disputas fundiárias.

Ofensiva. “Está havendo uma
ofensiva muito grande de seto-
res ligados ao agronegócio con-

tra os direitos indígenas”, disse
ele ao Estado. “O objetivo é im-
pedir a demarcação das terras
que eles reivindicam.”

Os principais focos de confli-
tos, segundo Liebgott estão lo-
calizados nas regiões Sul e Cen-
tro-Oeste. São áreas nas quais
as demandas indígenas se arras-
tam há muito tempo, o agrone-
gócio está mais organizado e o
preço das terras aumenta cada
vez mais.

Na região da Amazônia, se-
gundo o analista, as investidas
contra os índios são feitas sobre-
tudo por empresas madeireiras
e mineradoras.

“A maior parte das grandes

reservas de madeira que ainda
existem estão em áreas indíge-
nas. A pressão é cada vez
maior”, afirmou. “A expectati-
va de exploração mineral em
terras indígenas também pro-
vocando um cerco cada vez
maior aos grupos que vivem
nessas áreas.”

Morosidade. A violência é esti-
mulada pela morosidade do go-
verno na definição das demarca-
ções. Essa morosidade, assina-
lam os pesquisadores, se agra-
vou no governo da presidente
Dilma Rousseff.

O relatório aponta que do to-
tal de 1.045 terras indígenas re-

gistradas no País, 339 (32%) ain-
da não tiveram nenhum tipo de
providência. Por enquanto são
apenas reivindicações indíge-
nas. Outras 293 (28%) estão em
estudo. Destas, 44 estão para-
das no Palácio do Planalto, à es-
pera de uma decisão da presi-
dente.

O texto enfatiza que o atual
governo foi o que menos homo-
logou terras indígenas no re-
cente período de democratiza-
ção, com a média anual de cin-
co homologações. “O governo
federal tem que, urgentemen-
te, saldar a dívida histórica com
os povos indígenas”, disse Cle-
ber Buzatto, secretário executi-
vo do Cimi, ao se referir às de-
mandas por terras.

Na avaliação dele, a ausência
de terras desestrutura a cultura
indígena e está relacionada em
grande parte ao aumento do nú-
mero de casos de suicídio. No
Mato Grosso do Sul, nove ín-
dios da etnia guarani se suicida-
ram em 2012, de um total de 23
casos registrados no Brasil.

O Estado não conseguiu na
noite de ontem localizar algum
representante da Fundação Na-
cional do Índio (Funai), vincula-
da ao Ministério da Justiça, pa-
ra comentar o relatório.

MARCOS TOME/REGIAO NEWS-31/5/2013

VIOLÊNCIA CONTRA INDÍGENAS

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: CIMI

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Assassinatos 
de índios

42

13

37

16

43

28

58

28

92

53

60

42

60

33

60

34

51

32

60

37

NO BRASIL
EM MS

61% das 
ocorrências

317 (55%)
Em MS

Total 
563 mortes

Violência. Velório do terena Oziel Gabriel, morto em maio durante reintegração de posse em Mato Grosso do Sul; Estado teve 37 mortes de índios em 2012, mais da metade dos casos do País


